
Roriz assinou o decreto ladeado pelo presidente da Câmara, Gim Argelo, e pelo secretário Bernardino 

Roriz cria parque de tecnologia 
Projeto, conhecido como Capital Saúde, é um dos três mais importantes do GDF na área 
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C omeça a se tornar reali-
dade um dos três princi-
pais projetos do Governo 

do DF na área de Ciência e 
Tecnologia. O governador 
Joaquim Roriz assinou, on-
tem, em solenidade no Salão 
Nobre do Palácio do Buriti, 
decreto para o 
projeto urbanís-
tico do Parque de 
Ciência e Tecno-
logia, o Capital 
Saúde. Os outros 
dois são o Cidade 
Digital e o Par-
que de Biotecno-
logia. O decreto 
determina à Ter-
racap viabilizar 
a área destinada 
à implantação do 
projeto. Um ter-
reno de 33,15 hectares no Se-
tor de Clubes Sul, ao lado do 
Centro Cultural do Banco do 
Brasil, foi escolhido para ins-
talar o Capital Saúde. 

A proposta é construir um 
pólo de saúde com infra-es-
trutura necessária para trans-
formar Brasília em exemplo 
nacional em diversas áreas da 

Medicina. "Vamos fazer de 
Brasília referência nacional e, 
mesmo, referência mundial de 
saúde", afirmou o governador. 

O projeto, idealizado há 
mais de dois anos, começa a 
sair do papel apenas agora por 
causa de uma série de empeci- 
lhos jurídicos, em função da 
área a ele destinada. "Havía- 

mos escolhido um 
local próximo ao 
Balão do Torto, 
mas o Ibama não 
concedeu a licen-
ça ambiental. 
Então, mudamos 
o endereço", ex-
plicou Roriz. 

Para o gover-
nador, a dificul-
dade imposta pe-
lo Ibama era, na 
verdade, uma 
"questão pura-

mente política", que acabou 
sendo benéfica para a cidade. 
"Deixamos de construir em 
uma área mais longe e isolada 
para fazer em área nobre, bem 
localizada", avaliou. 

52 ESPECIALIDADES - Os primei- 
ros pilares do Cidade Saúde 
devem ser levantados ainda 

neste ano. "Vamos construir 
heliponto, interligações sub-
terrâneas entre os edifícios do 
centro e setores diferenciados 
por cada especialidade aten-
dida", previu o governador 
Joaquim Roriz. 

Investimentos em medici-
na de "alta tecnologia" são a 
prioridade inicial do projeto. 
Haverá 52 especialidades no 
local, com a construção de clí-
nicas especializadas, centros 
de formação de saúde, áreas  

de pesquisa e desenvolvimen-
to biomédico. Segundo o se-
cretário de Saúde, Arnaldo 
Bernardino, há também a in-
tenção de construir um hotel 
para receber pacientes de ou-
tros estados. 

A proposta visa 
construir pólo 
de saúde com 
infra-estrutura 
capaz de tornar 
o DF exemplo 
nacional em 
diversas áreas 
da Medicina 


